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ADAPTACLIMA‐EPAL
Introdução

• Alterações climáticas irão agravar‐se ao longo do século XXI;

• Um dos sectores mais vulneráveis às alterações climáticas nos países do sul 
da Europa é o dos recursos hídricos;

• É prudente planear e implementar estratégias de adaptação às alterações 
climáticas em Portugal que minimizem os impactos adversos, especialmente 
no sector dos recursos hídricos.

• O ADAPTACLIMA‐EPAL visa dotar a EPAL de uma estratégia de adaptação a 
médio e longo prazo cuja implementação permita diminuir as vulnerabilidades 
das suas actividades às alterações climáticas.







Figure 1. A comparison of August temperatures, the peak of the great 
European heat
wave of 2003 (left) with July temperatures from the Great Russian Heat Wave 
of 2010 
(right) reveals that this year's heat wave is more intense and covers a wider 
area of 
Europe. 





Inundações	1950‐2009					



Secas
Cerca		de		400,000,000 pessoas vivem em condições de	seca	extrema

Terra	considerada	“Muito Seca”	a	nível mundial:
15% em 1970

38%	em2010



Drought severity index is increasing

IPCC, 2007
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Annual cycle of the difference between monthly mean 
precipitation in the 1940-69 and the 1970-99 climate 
normals

Fonte, SIAM
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O presente relatório abrange o período de Maio de 2009 a Maio de 2010 e 
baseia-se nas respostas de 21 países ao questionário anual da Comissão[1].
A situação de escassez de água era a seguinte:

•três Estados-Membros comunicaram que a escassez de água nos seus     
territórios era contínua (CZ, CY, MT);

•cinco Estados-Membros comunicaram a ocorrência de secas ou de níveis de 
precipitação inferiores às médias a longo prazo (FR, PT, HU, ES, UK); 

[1] O questionário para o relatório anual (enviado aos 27 Estados-
Membros e à Noruega e à Suíça) foi respondido por 21 países (AT, BE, BG, 
CH, CY, CZ, DK, EE, ES, FR, HU, IE, IT, LU, MT, NL, PT, RO, SE, SK e UK).

•quatro Estados-Membros registaram a ocorrência de fenómenos
limitados de escassez de água a nível local (FR, NL, RO e SE).

Terceiro relatório de acompanhamento relativo à Comunicação sobre 
a escassez de água e as secas na União Europeia, COM(2007) 414 final

SEC(2011) 338 final
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Emissões	de	GEE	por	sector	2007
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Trajectórias	das	emissões	de	CO2e
(2005	=	380	ppmv)
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Fuente:	Stern	Review;	World	Resources	Institute



Uma nova roda com 
políticas

Sem	Políticas
climáticas

Lidar	com	a	incerteza	em	políticas	
climáticas	

Fuente:	MIT,	2009

Estabilização	do	CO2 em
550ppm:



Mitigation GHG emissions

Climate change

Potential impacts

Exposure Sensitivity
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Damage and adaptation costs
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Cenários Sócio‐
Económicos Globais 

(SRES, IPCC)

Cenários Climáticos 
Globais

Cenários Sócio‐
Económicos 

Regionalizados
(pressões não climáticas)

AVALIAÇÃO DE IMPACTOS:
Rec.H. Superficiais e 
Subterrâneos; Cunha 

Salina

Cenários 
Climáticos 

Regionalizados
(pressões climáticas)

PECAC, 2010
ADAPTAÇÃO: 

Opções Estratégicas

Metodologia



Áreas de estudo



Porquê Adaptar? Factores Relevantes

1. Efeitos de mudanças/alterações (CLIMÁTICAS, outras …);

2. Evolução da regulação (ambiental, qualidade de serviço, 
económica);

3. Interacções água/energia/emissões GEE;

4. Incorporação da participação pública (tomada de decisão, 
transparência, responsabilidade social);

5. Flexibilidade, resilência, adaptabilidade e controlo risco.

Adaptado de JS Matos (2010)



Estreita colaboração do Projecto 
ADAPTACLIMA – EPAL com:

IM, INAG, ARH Tejo, ERSAR, Águas de Portugal,
Incluindo SANEST, Águas do Centro, 
Águas do Oeste , SIMTEJO, 
entre outras

Pretende-se estabelecer um diálogo, sob a égide 
da EPAL , com todas as referidas organizações, 
relativo aos resultados e aos dados obtidos sobre 
precipitação, escoamento,recarga de aquíferos, 
intrusão salina, qualidade das águas, impactos e 
medidas de adaptação, incluindo as respectivas 
incertezas  



Adaptação? Exemplos

Dessai, S. (2005)

Anglian Water Services’ 
25 year Water Resource 
Plan (WRP)



Adaptação? Exemplos

Fonte: Climate Research Netherlands – Research Highlights. (2009)

Fresh and salt water in the 
estuaries of the rivers Rhine, 
Meuse and Scheldt ‐ the 
Netherlands
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